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Enquadramento Legal

• RCM n.º 2/2011, de 12 de janeiro – Estabelece e lança o programa 
ECO.AP

• DL 29/2011, de 28 de fevereiro - Estabelece o regime jurídico dos 
Contratos de Gestão de Eficiência Energética (CGEE);

• Despacho Normativo nº 15/2012, de 3 de julho – Implementa o 
Sistema de Qualificação de Empresas de Serviços Energéticos (SQESE)

• RCM n.º 67/2012, de 9 de agosto – Estabelece a figura dos Acordo de 
Implementação e operacionaliza o Programa

• Portaria n.º 60/2013, de 5 de fevereiro - Publica o caderno de 
encargos tipo a usar no lançamento de procedimentos
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Para a nomeação do GLE o Dirigente Superior deve identificar um 

colaborar preferencialmente com as seguintes características:

Conhecimentos 
na área da 

Energia

Conhecimento 
dos consumos 

energéticos 
da(s) 

instalações

Capacidade de 
utilização de 
ferramentas 
informáticas

Proatividade
Orientação para 

objetivos

Gestor Local de Energia - Competências



O GLE é um colaborador do Organismo/Entidade que deverá:

Identificar a(s) 
instalações

Identificar os consumos 
por vetor energético 

por instalação

Registar os consumos
por vetor energético 

por instalação

Registar as medidas de 
melhoria

implementadas por 
instalação

Identificar medidas de 
melhoria por vetor 

energético por 
instalação

Registar as instalações
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Gestor Local de Energia – funções a desempenhar



Planeamento – Por instalação

Levantamento
Faturas de  consumo 
por vetor energético 

(últimos 2 anos)
Instalação A

Identificação
Equipamentos de 

consumo energético

Perfil
Utilização dos 
equipamentos

Registo
Faturas de consumo 
Barómetro ECO.AP

Avaliação
Medidas de 

eficiência energética 
incluído a alteração 
de comportamentos

Implementação
Medidas de 

melhoria registo no 
Barómetro ECO.AP

Medição
Determinação do 

impacte das medidas 
implementação na 

Instalação A



Exemplo - Cronograma

1. Planeamento

1.1 Definição da equipa e atribuição de responsabilidades 

1.2 Elaboração do cronograma

2. Recolha documental

2.1 Levantamento de plantas, memória descritivas

2.2 Levantamento de faturas de consumo por vetor energético

2.2 Especificações técnicas dos principais consumidores de energia

2.3 Elaboração de um inquérito para avaliar o conforto térmico

3. Trabalho de campo

3.1 Instalação A (Piso 1) - Levantamento dos equipamentos de consumo energético

3.2 Instalação A (Piso 2) - Levantamento dos equipamentos de consumo energético

3.3 Instalação B (Piso -1) - Levantamento dos equipamentos de consumo energético

3.4 Instalação B (Piso Refeitório) - - Levantamento dos equipamentos de consumo energético

4. Tratatamento e análise de informação

4.1 Caracterização da instalação

4.2 Análise de Faturas e registo no portal do Barómetro ECO.AP

4.3 Caracterização dos sistemas energéticos

5. Oportunidades de melhoria

5.1 Identificação de Medidas de Melhoria e registo no portal do Barómetro ECO.AP

5.2 Solicitação de Orçamentos

5.3 Estudo de viabilidade económica de Orçamentos

3 4

MÊS 2
Cronograma

MÊS 1

1 2 3 4 1 2
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Antes de iniciar as atividades da recolha de informação o GLE deverá identificar:

Nº. de instalações

Departamento ou 
colaborador que 
efetua a gestão das 
faturas de energia

Colaborador/es para 
apoio no registo da 
informação 

(se aplicável)

Etapas para a 
execução dos 

trabalho, 
planeamento e seus 

objetivos

Identificação de informação



Inicio das atividades por instalação: a primeira informação que o GLE

deverá validar no inicio das suas função será:

Recolha de informação - Fase I

1. Identificação do nº. do certificação energético (para 
mais informação consulte: www.sce.pt)

2. Identificação do nº. do SIIE (Sistema de Informação dos 
Imóveis do Estado – DGTF, Direção Geral de Tesouro e 
Finanças)

3. Identificação da área útil (caso não exista n.º do 
certificado energético)

4. Identificação do nº. de colaboradores

5. Registo da informação no portal: barometroecoap.pt

Instalação

NOTA: sempre que uma instalação

seja propriedade da Administração

Central, terá de se encontrar registada

no portal da DGTF e ter nº. do SIIE.

Se ainda não fez o registo da sua

instalação deverá entrar em contato

com a DGTF para o registo da mesma.

FASE I

http://www.sce.pt/
http://barometroecoap.pt/


▪ Plantas, desenhos e memórias descritivas da 
instalação

▪ Registos de queixas dos colaboradores (exemplo: 
grelhas de refrigeração mal direcionadas, reflexo no 
monitor dos computadores, mau posicionamento 
das secretárias)

▪ Identificação de problemas das instalações 
(exemplo: humidades, estores não descerem)

Recolha de informação – Fase I

Sempre que  
possível o GLE 
deverá validar a 
existência da 
seguinte informação 
extra:



Inicio das atividades por instalação: seguidamente o GLE deverá

validar e recolher a seguinte informação:

Recolha de informação - Fase II

1. Identificação dos vetores energéticos 
(exemplo: eletricidade, gás natural, biomassa, gasóleo para 
aquecimento, nafta)

2. Recolha das faturas de energia por vetor energético
(Sempre que possível dos últimos 2 anos)

3. Registo da informação no portal: barometroecoap.pt

4. Levantamento dos equipamentos de consumo

Faturas de 
Energia

FASE II

NOTA: Se o registo da informação for

elevada o GLE poderá nomear um

utilizador SubGLE no portal

barometroecoap.pt de forma a apoia-lo

no registo desta informação.

A nomeação do SubGLE não carece

da necessidade de um documento de

nomeação.

http://barometroecoap.pt/


▪ Registos de telecontagem
(registo em edponline)

▪ Especificações técnicas e manuais dos 
equipamentos instalados
(exemplo: sistema AVAC)

▪ Identificação dos registos de manutenção dos 
equipamentos e seu planeamento

▪ Registos de ocorrências
(exemplo: dos últimos 2 anos)

Recolha de informação – Fase II

Sempre que  
possível o GLE 
deverá validar a 
existência da 
seguinte informação 
extra:



Levantamento dos equipamentos de consumo: é um dos pontos

fundamentais para a FASE III. Será com base nesta informação que o

GLE irá definir as medidas de melhoria a implementar nos equipamentos

consumidores de energia em cada instalação.

Recolha de informação

A elaboração de um questionário para os utilizadores de cada

instalação é uma peça fundamental para que o GLE possa

perceber e identificar quais os principais problemas que afetam

a(s) instalações e utilizadores.

Seguidamente o GLE deverá priorizar as ações a desenvolver

para resolver/minimizar os problemas identificados e reduções

de consumo de energia resultantes.



Questionário - Exemplo de perguntas

1 2 3 4 5 Sugestões

Tem frio no inverno ? X

Tem calor no verão ? X

Existe reflexo no monitor ? X
O reflexo deve-se ao mau posicionamento da 

secretária em relação às luminárias existentes
Qual a sua sensação da iluminação para a 

execução das suas funções no dia a dia?
X A secretária deveria ter uma posição diferente

As grelhas de refrigeração encontram-se bem 

direcionadas?
X Consigo sentir o vento nas costas

A utilização da iluminação natural é suficiente 

para executar as funções do dia a dia?
X

Qual a sua percepção da qualidade do ar interior? X Fico com dores de cabeça no final do dia no inverno

As janelas  vedam devidamente? X



Outras ações que poderá desempenhar

Promover a alteração 
de comportamentos

Realizar relatórios 
semestrais ou anuais 

dos consumos 
energéticos

Promover e disseminar 
dentro do seu 

organismo/entidade os 
resultados alcançados

Participar nas sessões 
de formação e 

informação no âmbito 
do ECO.AP

Promover a 
implementação da 

Certificação Energética 
da(s) instalações

Promover e garantir a 
implementação dos 

planos de manutenção 
dos equipamentos

Gestor Local de Energia – funções a desempenhar



Trabalho de campo - Informação

O portal Barómetro ECO.AP é um portal que está em constante atualização pelo

que existe informação que na EDIÇÃO I (lançamento) não foi requerida.

Assim, o GLE deverá já nesta fase, dar inicio ao levantamento e registo dessa

mesma informação em documento digital (exemplo: excel) para posterior registo

no portal, Barómetro ECO.AP.

Nas próximas edições, será dado início ao pedido de registo de informação

referente à envolvente das instalações, bem como dos equipamentos

consumidores de energia, entre outra.
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Trabalho de campo - Informação



Equipamentos a ter em consideração

Para o levantamento da informação de cada Instalação, o GLE sempre que possível

poderá utilizar os seguintes equipamentos de medição:

(fita métrica ou 
distanciómetro a laser)

Distâncias, 
Áreas e 

Volumes

(luxímetro)

Iluminação 

(termohigrómetro)

Temperatura 
e Humidade 



Equipamentos a ter em consideração

Para o levantamento da informação de cada Instalação, o GLE sempre que possível

poderá utilizar os seguintes equipamentos de medição:

(Analisador de gases)

Análise de 
Gases de 
Exaustão

(Caudalímetro)

Consumos 
de energia 

elétrica 

(Medidor de tomada, pinça 
amperimétrica e analisador de 

energia)

Consumo de 
Energia 
Elétrica

NOTA: Estes equipamentos só devem ser manuseados por GLEs que obtiveram formação para a o efeito.



Exemplo de representação dos consumos de energia elétrica, por hora, da instalação e/ou sistemas parciais, através 
de medições ou das leituras provenientes da telecontagem.

Tratamento e análise de informação
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Diagrama de Carga Geral da Instalação 





Instalação – Informação Geral

Exemplo de informação geral a considerar pelo GLE na folha digital

Espaço
Área Bruta

m2

Número de 

ocupantes
Horário Observações

Instalação A 1400 150

Semana 

08:00 – 19:00

Fins de Semana 08 – 13:00

Encerra para férias da Páscoa 13 a 31 

de junho

Instalação B 1100 120

Semana 

08:00 – 19:00

Encerra ao fim de semana

Houve manutenção em outubro 

estando fechado duas semanas

Instalação C 1800 300

Semana 

08:00 – 19:00

Encerra ao fim de semana

Nada a acrescentar



Instalação – Envolvente Opaca

Caraterização da cobertura

▪ Tipo(s) de cobertura(s) (verificar se é plana ou
inclinada);

▪ Área;

▪ Tipos de isolamento(s), e/ou o ano de
construção.

Alguns dados de referência:

Caraterização da parede

▪ Tipo(s) de parede(s);

▪ Espessura(s);

▪ Tipos de isolamento(s) e/ou o ano de
construção.

Alguns dados de referência:



Instalação – Envolvente Envidraçada



Caraterização dos vãos envidraçados

Sempre que efetuar uma remodelação aos vãos
envidraçados deverá considerar em concurso a
inclusão da etiqueta “CLASSE +”.

É um instrumento voluntário através do qual as
empresas classificam o desempenho energético
dos seus produtos, equipamentos ou soluções
permitindo assim ao consumidor comparar a
eficiência energética de diferentes opções.

Para mais informações consulte:
www.classemais.pt

Instalação - Envolvente

https://www.classemais.pt/


Instalação – Principais sistemas e equipamentos

Os principais sistemas/equipamentos que o GLE deverá considerar na caraterização da instalação são:

Iluminação

AVAC 
(Aquecimento, 
Ventilação e Ar 
Condicionado)

Equipamentos de 
Cozinha

Equipamentos 
Multimédia

AQS (Águas Quentes 
Sanitárias) 



Instalação – Iluminação

Caracterização da iluminação

▪ Determinar o número de pontos de luz existentes
em funcionamento e em não funcionamento (por
avaria, ou por outros motivos);

▪ Caraterizar as luminárias (simples, duplas, tipo de
balastro, tipo de casquilho, entre outros);

▪ Identificar os períodos de funcionamento.

Informação adicional que o GLE poderá ter

em consideração:

▪ Fadiga dos utilizadores;

▪ Luminárias sujas;

▪ Lâmpadas fundidas;

▪ Lâmpadas a piscar constantemente;

▪ Cores de lâmpadas diferentes na mesma
luminária;

▪ A existência de uma distribuição não uniforme
dos níveis de iluminância pelo ambiente, ou
seja, se existem zonas muito com muita
iluminação e outras sombrias.



Instalação – Iluminação

Lâmpada 
Incandescente

Lâmpada de 
Halogéneo

Lâmpada de 
Vapor de Sódio

Lâmpada de 
Iodetos Metálicos

Lâmpada Fluorescente 
Compacta

Lâmpada Fluorescente 
Compacta

Exemplo dos principais sistemas de iluminação Exemplo de más aplicações de iluminação

Lâmpada Fluorescente 
Tubular – T8



Instalação – Iluminação

Caracterização dos sistemas de controlo de 

iluminação

▪ Verificar a existência de dispositivos de controlo
e/ou regulação de fluxo, como por exemplo,
relógios que programam o ligar/desligar
automáticos da iluminação, sensores de presença,
sensores crepusculares, entre outros;

▪ Caso recorram a um técnico especializado devem
solicitar uma análise aos níveis de iluminância.

Exemplo dos principais sistemas de controlo de 

iluminação

Exemplo de uma simulação luminotécnica

Sensor de Movimento

Regulador de Fluxo

Controlador Horário

Célula Crepuscular

Norma. EN 12464-1



Instalação – Iluminação

Exemplo de más aplicações de iluminação



Instalação – Iluminação

1

2

Iluminação Interior

Iluminação Exterior



Instalação – Iluminação

1 2

3 4



Instalação – Principais sistemas e equipamentos

Os principais sistemas/equipamentos que o GLE deverá considerar na caraterização da instalação são:

Iluminação

AVAC 
(Aquecimento, 
Ventilação e Ar 
Condicionado)

Equipamentos de 
Cozinha

Equipamentos 
Multimédia

AQS (Águas Quentes 
Sanitárias) 



Instalação – Sistemas AVAC

Caraterização dos Sistemas AVAC (aquecimento, 
ventilação e ar condicionado)

▪ Determinar a quantidade de equipamentos
existentes em funcionamento e em não
funcionamento;

▪ Verificar o estado de conservação dos
equipamentos;

▪ Verificar a idade do(s) equipamentos e a sua classe 
energética; 

▪ Aferir temperaturas de funcionamento(“Setpoints”).

Exemplo dos principais sistemas de AVAC

Chiller arrefecido a ar Chiller arrefecido a água Sistema VRV

Unidade exterior de 
um sistema split

Unidade interior de 
um sistema split

Radiador elétrico Radiador a gás Termoventilador



Instalação – Sistemas AVAC

Exemplo de chapa característica Unidade exterior AVAC

▪ Mau odor

▪ Não produz frio e/ou calor

▪ Muito frio/calor

▪ Sonolência dos ocupantes

Patologias

𝐶𝑂𝑃 =
𝐻𝑒𝑎𝑡 𝐶𝑎𝑝𝑎𝑐𝑖𝑡𝑦 (𝑘𝑊)

𝐼𝑛𝑝𝑢𝑡 𝑃𝑜𝑤𝑒𝑟

𝐸𝐸𝑅 =
𝐶𝑜𝑜𝑙 𝐶𝑎𝑝𝑎𝑐𝑖𝑡𝑦 (𝑘𝑊)

𝑃𝑜𝑡ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑒𝑙é𝑡𝑟𝑖𝑐𝑎

𝐸𝐸𝑅 =
7,10

2,32
= 3,06

𝐶𝑂𝑃 =
8

2,33
= 3,43



Instalação – Sistemas AVAC

1

2



Instalação – Sistemas AVAC

1 2

3 4



Instalação – Principais sistemas e equipamentos

Os principais sistemas/equipamentos que o GLE deverá considerar na caraterização da instalação são:

Iluminação

AVAC 
(Aquecimento, 
Ventilação e Ar 
Condicionado)

Equipamentos de 
Cozinha

Equipamentos 
Multimédia

AQS (Águas Quentes 
Sanitárias) 



Instalação – Sistemas AQS

Caraterização dos Sistemas de Águas Quentes sanitárias (AQS)

▪ Determinar a quantidade de equipamentos existentes em
funcionamento e em não funcionamento;

▪ Verificar o estado de conservação dos equipamentos;

▪ Verificar a idade do(s) equipamentos e a sua classe
energética;

▪ Aferir Setpoints.

Exemplo de sistemas de AQS

Esquentador a gás

Caldeira a gásBomba de calor

Esquentador elétrico Termoacumulador

Exemplo de uma tubagem 
com isolamento

Exemplo de uma tubagem 
sem isolamento



Instalação – Sistemas AQS

Caraterização dos Sistemas de Águas Quentes sanitárias (AQS)

▪ Aferir as especificações técnicas através da análise da chapa característica
e/ou manual técnico do equipamento:

o Produção de calor (elétrico) - Potência, COP, horas de
funcionamento e consumo de energia;

o Queima de combustível - Tipo de combustível, potência, caudal de
combustível, eficiência, horas de funcionamento, consumo de
energia, excesso de ar.

Exemplo de patologias nos sistemas 

de AQS

▪ Isolamentos danificados

▪ A água não aquece



Instalação – Sistemas AQS

1



Instalação – Sistemas AQS

1 2

3 4



Instalação – Principais sistemas e equipamentos

Os principais sistemas/equipamentos que o GLE deverá considerar na caraterização da instalação são:

Iluminação

AVAC 
(Aquecimento, 
Ventilação e Ar 
Condicionado)

Equipamentos de 
Cozinha

Equipamentos 
Multimédia

AQS (Águas Quentes 
Sanitárias) 



Instalação – Equipamentos Multimédia

Caraterização de equipamentos de multimédia

▪ Determinar a quantidade de equipamentos
existentes em funcionamento e em não
funcionamento;

▪ Verificar a idade do(s) equipamentos e a sua
classe energética;

▪ Aferir as caraterísticas técnicas através da
análise da chapa característica e/ou manual
técnico do equipamento (potência, consumo de
energia do equipamento, consumo de energia
do equipamento em standby);

▪ Verificar o regime de funcionamento;

▪ Verificar o tipo de ligação (se tem uma tomada
com botão, que permita desligar
definitivamente o equipamento quando não
utilizado, um relógio que permita forçar o seu
encerramento a partir de determinada hora).

Exemplo de patologias

▪ Equipamentos em standby;

▪ Equipamentos ligados quando não necessário.



Instalação – Equipamentos Multimédia

1



Instalação – Principais sistemas e equipamentos

Os principais sistemas/equipamentos que o GLE deverá considerar na caraterização da instalação são:

Iluminação

AVAC 
(Aquecimento, 
Ventilação e Ar 
Condicionado)

Equipamentos de 
Cozinha

Equipamentos 
Multimédia

AQS (Águas Quentes 
Sanitárias) 



Instalação - Cozinhas

Caraterização de equipamentos de cozinha

▪ Contar os equipamentos existentes para
conservação, confeção e/ou preparação de
alimentos nos bares e cozinhas;

▪ Verificar a idade do(s) equipamentos e da sua
classe energética;

▪ Aferir as caraterísticas técnicas através da
análise da chapa característica e/ou manual
técnico do equipamento:

o Energia Elétrica – Potência, eficiência,
horas de funcionamento e consumo de
energia;

o Combustível – Tipo de combustível,
potência, caudal de combustível,
eficiência, horas de funcionamento,
consumo de energia.

Exemplo de patologias

▪ Equipamentos de produção de frio, não produzem
frio suficiente para conservação dos alimentos;

▪ Ruido nos compressores dos equipamentos de
produção de frio;

▪ Cheiro a combustível.

Equipamento Banho Maria Forno elétrico Frigorifico



Instalação – Cozinhas

1
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Outras Faturas

Outros combustíveis

Gás engarrafado Estilha (biomassa)
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Exemplo – Recolha de informação

Otimização da fatura de energia elétrica

Envolvente

Sistemas de Iluminação

Sistemas de AVAC

Sistemas de AQS

Equipamentos Multimédia

Equipamentos de Cozinha

Produção de Energia Renovável

Comportamentos e sensibilização

Equipamentos Stand-By

Exemplo de áreas de atuação



Redução dos custos com a fatura de energia
elétrica

▪ Compensação de energia reativa (por exemplo, com
baterias de condensadores)

▪ Ajustes no tarifário (por exemplo, mudar a potência
contratada, alterar tipo de tarifa e/ou o ciclo tarifário)

▪ Desvio de consumos de energia para períodos vazio
e/ou cheias)
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Diagrama de Carga Geral da Instalação 

Bateria de Condensadores

Oportunidades de melhoria



Envolvente Opaca

▪ Adicionar um isolante térmico nas paredes, coberturas e pavimento

Oportunidades de melhoria



Envolvente envidraçada

▪ Calafetar janelas e portas;

▪ Substituição de janelas com vidro

simples por janelas com vidro duplo e

corte térmico.

Oportunidades de melhoria

Exemplos de como calafetar as janelas recorrendo a silicone ou a fitas



Iluminação

▪ Privilegiar a iluminação natural em detrimento da

iluminação artificial;

▪ Sempre que possível, utilizar cores claras

(preferencialmente branco) nos tetos e paredes pois

refletem melhor a luz;

▪ Desligar a iluminação quando os espaços estão

desocupados, inclusive durante os intervalos entre aulas;

▪ Proceder à limpeza das luminárias.

Oportunidades de melhoria



Iluminação

▪ Segmentar os circuitos de iluminação, criando

circuitos independentes;

▪ Instalar sensores de movimento em zonas de

passagem;

▪ Instalar e/ou programar controladores horários;

▪ Instalar células crepusculares;

▪ Instalar reguladores de fluxo (verificar se as

lâmpadas suportam esta tecnologia).

Sensor de Movimento

Regulador de Fluxo

Controlador Horário

Célula Crepuscular

Oportunidades de melhoria



Oportunidades de melhoria – Iluminação

Iluminação

Substituição de sistemas de iluminação

ineficientes e/ou em fim de vida por

soluções mais eficientes.

Substituição de uma lâmpada de 
halogéneo por uma lâmpada LED

Substituição de uma lâmpada de vapor 
de mercúrio por uma campânula LED 

Substituição de uma lâmpada 
fluorescente tubular por um tubo LED

Substituição de uma lâmpada 
Incandescente por uma lâmpada LED



Oportunidades de melhoria – Iluminação

CUIDADOS A TER

IRC (Índice de Reprodução de Cor) Temperatura de cor



Oportunidades de melhoria – Sistemas de AVAC

Sistemas de AVAC

▪ Utilizar a climatização apenas e só quando

necessária;

▪ Redefinir setpoints dos equipamentos (25ºC no

verão e 20ºC no inverno);

▪ Fechar persianas e cortinas, quando existe

radiação direta e é pretendido arrefecer o

interior da sala, ou durante a noite quando se

pretende que o calor não saia;

▪ Promover a ventilação natural entre fachadas

opostas, abrindo as janelas da sala de aula para

que o ar circule;

Controlo remoto de uma unidade interior
Display de um sistema de climatização

Exemplo de proteções Solares Exemplo ventilação natural



Oportunidades de melhoria – Sistemas de AVAC

Sistemas de AVAC

▪ Isolar condutas e tubagens;

▪ Inspecionar os filtros das unidades de

tratamento de ar (UTA ou UTAN) e substitui-los

caso necessário;

▪ Substituir equipamentos obsoletos e

ineficientes por equipamentos mais recentes;

▪ Instalar variadores de velocidade nos motores

dos ventiladores caso estes não esteja sempre à

mesma carga.

Exemplo de um isolamento danificado Exemplo de dois filtros de um sistema 
de climatização (colmatado e limpo)

Exemplo de um sistema de climatização 
danificado

Exemplo de um variador de velocidade



DIAGNÓSTICOS ENERGÉTICOS EM ESCOLAS
Oportunidades de melhoria – Sistemas de AQS

Sistemas de AQS

▪ Instalar redutores de caudal, nos balneários por

forma a reduzir o consumo de água quente e

consequentemente de energia;

▪ Isolar tubagens de água quente (caso não estejam ou

se apresentem degradadas);

▪ Substituir os equipamentos obsoletos e ineficientes

por equipamentos mais recentes;

▪ Trocar a tecnologia dos equipamentos

(termoacumuladores elétricos por caldeiras a

biomassa), ou considerar a instalação de painéis

solares térmico.

Exemplo de redutores de caudal

Exemplo de isolamentos Exemplo de uma caldeira a biomassa



DIAGNÓSTICOS ENERGÉTICOS EM ESCOLAS
Oportunidades de melhoria – Equipamentos Multimédia

Equipamentos Multimédia

▪ Adquirir tomadas com programador horário,

assim os equipamentos, a partir de certa hora,

serão desligados automaticamente;

▪ Adquirir tomadas inteligentes ou com botão por

forma a desligar os equipamentos, evitando

assim consumos fantasma e os consumos

standby;

▪ Desligar os equipamentos da tomada quando

não utilizados.

Exemplo de um programador horário 
analógico

Exemplo de um programador horário 
digital

Exemplo de uma tomada com botão



DIAGNÓSTICOS ENERGÉTICOS EM ESCOLAS
Oportunidades de melhoria – Equipamentos Multimédia

Equipamentos Multimédia

▪ Optar por cores escuras do ambiente de

trabalho do monitor;

▪ Diminuir a intensidade luminosa dos monitores;

▪ Sugerir a troca de computadores fixos por

computadores portáteis;

▪ Trocar monitores CRT por LED;

▪ Substituir equipamentos obsoletos, por novos

equipamentos com a certificação energystar.

Exemplo da substituição de um computador de secretária por um computador portátil

Exemplo da substituição de um monitor CRT por um monitor LED



Oportunidades de melhoria – Utilização de energias renováveis

Utilização de energias renováveis

▪ Proceder à instalação de painéis solares

fotovoltaicos, para produção de energia

elétrica;

▪ Instalar coletores solares para apoiar a

produção de água quente sanitária;

▪ Instalar caldeiras a biomassa para o

aquecimento de águas ou até mesmo

para climatização. Estas caldeiras

permitem a integração de coletores

solares.

Exemplo da substituição de uma instalação 
fotovoltaica em parque de estacionamento

Exemplo de um módulo 
fotovoltaico

Exemplo de um sistema solar térmico Exemplo de um sistema solar térmico 
integrado com um sistema a biomassa



Oportunidades de melhoria – Informação e sensibilização

Informação e sensibilização

▪ Realizar campanhas de sensibilização aos utilizadores e

técnicos das escolas;

▪ Promover o conhecimento relativo a ações concretas de

utilização racional de energia (desligar as luzes das salas

de aulas nos intervalos produz uma poupança de XX

EUR);

▪ A promoção da responsabilidade individual e coletiva

(por exemplo, a divulgação do consumo energético afeto

a cada departamento, criará uma forma de os

funcionários de cada departamento quererem ser “os

melhores” energeticamente).



Comportamentos…

▪ Promover a procura ativa e continuada de informação (por

exemplo, divulgação mensal aos utilizadores de informações

relativas aos consumos energéticos, respetivo impacto

ambiental, custos energéticos, etc.).

▪ Designar inspetores da eficiência energética e organizar

rotinas periódicas, durante os intervalos e ao final do dia,

para desligar a iluminação desnecessária e identificar

oportunidades de melhoria;

▪ Desligar tudo o que não seja necessário….

Oportunidades de melhoria – Comportamentos



Oportunidades de melhoria – Resumo

Solução Melhoria

Redução Energia Economia Investimento PRS

[kWh/ano] [€/ano] [€] [anos]

Limitar o horário de funcionamento do Chiller/Bomba de 

Calor – Centro de Emprego, das 07h30 às 18h30, nos dias 

úteis

(atual: dias úteis 07h30-20h30)

4.220 543 0 Praticamente imediato

Limitar o horário de funcionamento dos Chillers/Bombas de 

Calor e módulos hidráulicos – Salas de Formação Piso 1, das 

07h30 às 20h30, nos dias úteis

(atual: 24h/dia, todos os dias)

46.597 6.001 0 Praticamente imediato

Limitar o horário de funcionamento do módulo hidráulico 

do Chiller/Bomba de Calor – Aeronáutica, de acordo com o 

horário de funcionamento desse Chiller/Bomba de Calor

14.786 1.904 0 Praticamente imediato



Oportunidades de melhoria - Resumo

Exemplos de Medida
Investimento Redução Anual Período Retorno Economia Energética Economia Monetária

[EUR] [ kWh ] [ EUR ] [ Anos ] [%] [ % ]

Sistema Solar Térmico para AQS 10 000 15 066 1 278 7,8 1,5 1,3%

Sistema Fotovoltaico de Auto -Consumo 29 700 53 800 4 950 6 5,3 5,0%

Iluminação Interior 45 418 109 151 14 651 3,1 10,7 14,8%

Compensação de energia Reativa 1 250 N/A 1 042 1,2 N/A 1,1%

TOTAL 86 368 153.200 12 942 − 30%


